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			Para Anna Paula e Marcos Augusto,


			A maior riqueza da vida é ser genuinamente quem se é, no íntimo, bem diante daqueles por quem se tem apreço e receber deles um abraço.


		




		

			
Prefácio


			Quando nos aventuramos e permitimos nadar em meio a correntezas, não sabemos com certeza onde começa o profundo ou acaba o raso. As forças da natureza são tão belas como indomáveis e devemos ter cautela para não sermos inadvertidamente sugados para seus abismos.


			Como quem abarca a água com as mãos na tentativa de cristalizar o que escorre pelos dedos, Noah discorre sobre aqueles momentos preciosos que guardamos no nosso íntimo mais profundo e como levamos conosco quem já não se encontra mais presente.


			Essa leitura requer a coragem de se deixar tocar pela natureza, de se permitir perpassar por uma verdade que a nossa cultura tenta ocultar: a mortalidade.


			Entre perdas e acúmulos, esquecimento e memórias, o artista se insere pictóricamente em paisagens desoladas. É um convite e um encontro com a experiência de vida e também de morte, por meio do ato fotográfico.


			Em um momento em que o mundo está em luto, Noah pensa a fotografia em diálogo com sua avó, eternizando-a assim: em arte.


			Azriel Lemos


		




		

			


			Te chamei e espero, para você tenho tudo


			Teu sorriso eu quero, de saudades, vivo mudo


			Venha não demore, por certo, tenho razão


			A verdade é essa, que vem do coração


			Me tenha, eu sou teu


			Te tenho, tu és meu


			Foi o velho, teu pai, que isso, escreveu.


			Edgard Saback Falcão


		




		

			


			Há uma certa relação entre lugares abandonados e o acervo familiar. Ambos podem ser entendidos enquanto lugares de perdas e acúmulos. Minha família pavimentou as estradas sobre as quais eu venho fazendo arte com as suas memórias.


			Conhecer o mundo das outras pessoas é estar aberto a possibilidades de se deixar transpor, deixar que o outro influa sobre si. Isso exige coragem, pois quando contamos como vemos os outros, falamos sobre nós mesmos.


			Este fotolivro foi criado a partir de objetos e fotos de família, utilizando de símbolos, composições, colagens, organizações em diagramas e fotografias autorais, executadas em lugares abandonados.


			Inúmeras páginas foram rabiscadas e recortadas no processo que se tornou um método de pensar arte. Ordenando e compondo paralelos por meio da invasão e imersão do corpo. Esta jornada foi perturbada por dois acidentes de trânsito, alguns lutos e situações de devastação emocional motivadas por muitas perdas e acúmulos.


			Dedico o meu progresso a análise cuidadosa e crítica da professora doutora Denise Camargo, que me orientou durante o mestrado em artes, e a professora doutora Luísa Günther, que acompanhou o meu processo de qualificação e defesa, como parte da banca avaliadora, ambas se tornaram amigas, pelas quais sou eternamente grato pelos valiosos conselhos, pelo suporte à minha arte e por serem artistas inspiradoras.


			Agradeço à Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível Superior (CAPES) por ter financiado a pesquisa que deu origem a este livro.


			Por fim, agradeço ao doutor Renato Medeiros por ter me dado a ideia das linhas que cruzam o texto e uso até hoje e ao mestre em artes visuais Caio Sato, por ter feito a primeira revisão do manuscrito deste livro além de ter proposto a primeira diagramação.


			 Para a minha mãe Anna Paula e meu companheiro Azriel, por terem feito a revisão final com todo o cuidado, a fim de proporcionar uma experiência única para o leitor, sugerindo a organização perfeita de ideias em meio ao meu caos, dedico toda a minha gratidão e afeto.


			Espero que este livro sirva de exemplo de perseverança e sensibilidade quando os caminhos da vida parecerem demasiadamente tortuosos.
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